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Pouca ha que dizer, como explicação antecipada, d’estes 

poemas em que se resume a historia passada e a promessa da 

historia futura, de Portugal. O pouco que se dirá é o que é o de 

que porventura se sentiria falho, a falta para o entendimento de 

alguns poemas que em si mesmos, para muitos alguns leitores, não 

conterão a propria explicação. 

Logo no primeiro poema se falla de trez nações, como se em 

Europa não houvesse outras. É que a civilização europeia é 

creação de essas trez, e só d’ellas, não sendo as outras mais 

que distribuidoras d’essa civilização fundamental e creadoras de 

elementos secundarios d’ella. Foi a civilização moderna creada 

pela concentração e europeização da alma antiga, e isso foi obra 

da Italia; para pela abertura de todas as portas do mundo, e o 

descobrimento d’elle, e isso foi obra de Portugal; e pela 

restituição da idéa de Grande Imperio, e isso foi obra de 

Inglaterra. Tudo mais é de segunda ordem.  

Notar-se-ha que se considera a Historia de Portugal como 

fechada nas duas primeiras dynastias, dando-se como não 

existente a dos Flippes, a dos Braganças e a Republica. Assim é. 

Estes trez tempos são o nosso somno; não são a nossa historia, 

senão que representam a ausencia d’ella. 
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Não são necessarias mais explicações. Quem não 

comprehender qual é a Terceira Ordem que, na successão do Templo 

e da de Christo, succedeu a esta ultima, como ella succedera á 

do Templo, não pode comprehender ainda que se lhe explique. E 

quem não comprehender porque razão entra o alienado Antonio 

Conselheiro, que ergueu o estandarte do Imperio contra a 

Republica Brasileira, no decurso de uma bnr obra, a que faltam 

tantos vultos apparentemente, e na ordem humana, tam superiores 

a elle, tambem não comprehenderá melhor quando se lhe 

explicasse. 

Quanto está, tanto basta. Quanto Do resto, se dirá como no 

Evangelho, “Os mortos que enterrem os seus mortos”. 
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